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Ementa:  

Estudos do fenômeno literário em diversas áreas do conhecimento, tais como filosofia, história, 
antropologia, cinema, linguística, entre outras. Focalizam-se especificidades estéticas da 
literatura, relacionadas não somente com elementos constitutivos do texto, como também com 
aspectos do contexto histórico-social em que é produzida. Assim, a arte, sobretudo a literatura, é 
motivo para reflexões, com ênfase na produção contemporânea. 

 

Cronograma: 

12/03: Apresentar o curso e problematizar a função da literatura a partir de suas formas 
fundadoras. A narrativa como necessidade humana. As funções do mito e do épico. A Ilíada e a 
Odisseia de Homero. Leitura base: Antonio Candido - O Direito à Literatura. 

19/03: Apresentar e definir os elementos fundamentais para a análise de qualquer narrativa. 
Enredo, personagem, tempo, espaço, foco narrativo e narrador. Análise prática com textos 
selecionados. Leitura e debate de: FIORIN, José Luiz. Introdução à Teoria da Narrativa.  

26/03: Compreender os gêneros literários não como regras, mas como sistemas dinâmicos de 
significado. A teoria dos gêneros de Northrop Frye: os modos ficcionais (mito, romance, alto e 
baixo mimético, ironia) e os arquétipos. Leitura Base: FRYE, Northrop. "Os Modos Ficcionais" ou 
"A Teoria dos Mitos" (de Anatomia da Crítica); trechos da Poética de Aristóteles. 

02/04: Aprofundar os conceitos de narrador e foco narrativo, entendendo seu poder na 
construção do sentido e da ideologia. A onisciência e suas limitações. O narrador-personagem e 
a subjetividade. A voz narrativa como posicionamento. Leitura e debate de textos selecionados 
de Machado de Assis e Clarice Lispector. 

09/04: Analisar a economia narrativa e a atmosfera do conto moderno, relacionando forma e 
contexto. A unidade de impressão. A construção da tensão. O desfecho anti-heroico. A 
modernidade como pano de fundo. Leitura e debate de “Os Assassinos”, de F. Scott Fitzgerald; 
outros textos: Edgar Allan Poe "A Filosofia da Composição"; Julio Cortázar "Alguns Aspectos do 
Conto". Leitura base: Introdução de BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar. 



 

 

16/04: Desnaturalizar o conceito de "Literatura", entendendo-o como uma construção histórica 
e ideológica. Quem define o que é "bom" ou "canônico"? A literatura como reflexo de valores de 
classe, gênero e raça. Leitura Base: EAGLETON, Terry. "O que é Literatura?" (capítulo introdutório 
de Teoria da Literatura: Uma Introdução). 

23/04: Analisar as relações dialéticas entre a obra literária, o autor, o mercado e o leitor. A 
literatura como instituição social. A abordagem sociológica de Antonio Candido. A "Indústria da 
Consciência" segundo Enzensberger. Leitura Base: CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade 
(cap. 1). Trechos selecionados de ENZENSBERGER, Hans Magnus. "Para uma Crítica da Política 
Cultural". 

30/04: Explorar como a literatura representa a experiência do sujeito num mundo de incertezas 
e transformações aceleradas. A crise das grandes narrativas. A subjetividade fragmentada. Leitura 
Base: BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar (Parte 3, sobre Baudelaire). ISER, 
Wolfgang. O ato da leitura. 

07/05: A literatura como instrumento de descolonização. A escrita como ato político e de 
resistência. A representação do mundo rural e das desigualdades sociais. Leitura Base: ITAMAR 
VIEIRA JUNIOR. Trechos de Torto Arado ou contos. 

14/05: Analisar como a literatura tem sido um veículo fundamental para a discussão de gênero e 
feminismo. A escrita do corpo feminino, negro e periférico. A literatura como registro de afetos e 
violências. Leitura Base: CONCEIÇÃO EVARISTO. Trechos de Ponciá Vicêncio ou contos de Olhos 
d'Água. JARID ARRAES. Trechos de Redemoinho em Dia Quente ou poemas. 

21/05: Explorar a releitura e a ressignificação de tradições populares e mitos nacionais. A 
cordelidade na literatura contemporânea. O humor e a ironia como armas de crítica social. A 
interseção entre erudito e popular e a recepção da Antiguidade Clássica. Leitura Base: JARID 
ARRAES. Trechos de As Lendas de Dandara. Diálogo com a literatura de cordel.  

28/05: Deslocar o foco do texto para o leitor, entendendo a leitura como um ato de co-criação. A 
Estética da Recepção (Jauss) e a Teoria do Efeito (Iser). Os "vazios" do texto preenchidos pelo 
leitor. 

11/06: Discutir as relações entre o mundo ficcional e o mundo real, e o estatuto de verdade da 
literatura. A verossimilhança. O pacto ficcional. A metaficção (a ficção que fala sobre si mesma). 
Leitura Base: ROCHA, João Cezar de Castro (Org.). Teoria da ficção: indagações à obra de Wolfgang 
Iser (textos selecionados). 

18/06: Socializar as análises desenvolvidas pelos alunos, promovendo o debate coletivo. Grupos 
de alunos apresentam análises de obras narrativas, preferencialmente da literatura brasileira 
contemporânea, articulando pelo menos duas perspectivas teóricas do curso. 

25/06: Concluir as apresentações e sintetizar as principais ideias do curso, reforçando a 
importância da análise literária como ferramenta crítica. Balanço final: do herói mítico de Homero 
aos heróis e heroínas cotidianos de Evaristo, Itamar e Jarid, entre outros. A literatura como espaço 
permanente de questionamento e reinvenção do humano. Debate livre. 
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